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aparições 
modernas"
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APRESENTA
ÇÃO

Na passagem do  segundo  para  o  te rce i ro
m i l ên io ,  o  Papa  João  Pau lo  I I  dec id iu  to rnar
púb l i co  o  tex to  da  te rce i ra  par te  do   segredo
de  Fá t ima .  

Depo i s  dos  acon tec imentos  d ramát i cos  e
c rué i s  do  sécu lo  XX,  um  dos  ma i s  t o rmentosos
da  h i s tó r ia  do  homem,  com o  pon to  cu lm inan te
no  c ruen to  a ten tado  ao  doce  Cr i s to  na  Ter ra ,
abre-se  ass im  o  véu  sobre  uma  rea l i dade  que
faz  h i s tó r ia  e  a  i n te rpre ta  na  sua
profund idade  segundo  uma  d imensão
esp i r i t ua l ,  a  que  é  re f ra tá r ia  a  menta l i dade
atua l ,  f requentemente  e ivada  de
rac iona l i smo .  

Tarc i s i o  Ber tone ,  SDB  
Arceb i spo  emér i to  de  Verce l l i  



I R M Ã  L Ú C I A
Vidente  de  Fát ima
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O que  é  o  segredo?  

Parece-me  que  o  posso  d i ze r ,  po i s  que  do  Céu  
tenho  já  a  l i cença .  Os  represen tan tes  de  Deus  
na  te r ra ,  têm-me  au to r i zado  a  i s so  vár ias  
vezes ,  e  em  vár ias  car tas ,  uma  das  qua i s ,  
j u lgo  que  conserva  V .  Ex .c ia  Rev .ma  do  
Senhor  Padre  José  Bernardo  Gonça lves ,  na  
em  que  me  manda  esc rever  ao  Santo  Padre .  
Um dos  pon tos  que  me  i nd i ca  é  a  reve lação  do  
segredo .  A lgo  d i s se ,  mas  para  não  a longar  
ma i s  e s se  esc r i t o  que  dev ia  se r  b reve ,  l im i te i -
me  ao  i nd i spensáve l ,  de i xando  a  Deus  a  
opor tun idade  d 'um  momento  ma i s  favoráve l .  

Expus  j á  no  segundo  esc r i t o  a  dúv ida  que  de  
13  de  Junho  a  13  de  Ju lho  me  a to rmentou  e  
que  n 'essa  apar i ção  tudo  se  desvaneceu .  
Bem o  segredo  cons ta  de  t rês  co i sas  
d i s t i n tas ,  duas  das  qua i s  vou  reve la r .  

A  p r ime i ra  fo i  po i s  a  v i s ta  do  i n fe rno !  
Nossa  Senhora  mos t rou-nos  um  grande  mar  de  
fôgo  que  parc ia  es ta r  deba ixo  da  te r ra .  
Mergu lhados  em  êsse  fôgo  os  demón ios  e  as  
a lmas ,  como  se  fossem brasas  t ransparen tes  e  
negras ,  ou  b ronz iadas  com fo rma  humana ,  
que  f l u tuavam no  i ncênd io  l evadas  pe las  
chamas  que  d 'e las  mesmas  sa iam,  j un tamente  
com nuvens  de  fumo ,  ca indo  para  todos  os
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 l ados ,  seme lhan te  ao  ca i r  das  fau lhas  em  os  
g randes  i ncênd ios  sem  peso  nem equ i l í b r i o ,  
en t re  g r i t o s  e  gem idos  de  dôr  e  desespero  
que  hor ro r i zava  e  faz ia  es t remecer  de  pavor .  
Os  demón ios  des t i ngu iam-se  por  fo rmas  
hor r íve i s  e  asc rosas  de  an ima i s  e spantosos  e  
desconhec idos ,  mas  t ransparen tes  e  negros .  
E s ta  v i s ta  fo i  um  momento ,  e  g raças  à  nossa  
bôa  Mãe  do  Céu ;  que  an tes  nos  t i nha
preven ido  com a  p romeça  de  nos  l evar  para  o  
Céu  (na  p r ime i ra  apar i ção )  se  ass im  não  
fosse ,  c re i o  que  te r íamos  mor r ido  de  sus to  e  
pavor .  

Em  segu ida ,  l evantámos  os  o lhos  para  Nossa  
Senhora  que  nos  d i s se  com bondade  e  
t r i s teza :
 
—  V i s tes  o  i n fe rno ,  para  onde  vão  as  a lmas  
dos  pobres  pecadores ,  para  as  sa lvar ,  Deus  
quer  es tab lecer  no  mundo  a  devoção  a  meu  
Imacu lado  Coração .  Se  f i ze rem o  que  eu  
d i s se r  sa lvar - se -ão  mu i tas  a lmas  e  te rão  paz .

 A  guer ra  va i  acabar ,  mas  se  não  de ixarem de  
o fender  a  Deus ,  no  re i nado  de  P io  XI  
começará  ou t ra  peor .  Quando  v i rdes  uma  
no i te ,  a l um iada  por  uma  l uz  desconhec ida ,  
sabe i  que  é  o  g rande  s i na l  que  Deus  vos  dá  
de  que  va i  a  pun i r  o  mundo  de  seus  c r imes ,  



PRIMEIRA E 
SEGUNDA 
PARTE

08

por  me io  da  guer ra ,  da  fome  e  de  
persegu ições  à  Ig re ja  e  ao  Santo  Padre .  Para  
a  imped i r  v i re i  ped i r  a  consagração  da  Rúss ia
a  meu  Imacu lado  Coração  e  a  comunhão  
reparadora  nos  p r ime i ros  sábados .  Se  
a tenderem a  meus  ped idos ,  a  Rúss ia  se  
conver te rá  e  te rão  paz ,  se  não ,  e spa lhará  
seus  e r ros  pe lo  mundo ,  p romovendo  guer ras  e  
per segu ições  à  Ig re ja ,  o s  bons  se rão  
mar t i r i zados ,  o  San to  Padre  te rá  mu i to  que  
su f re r ,  vár ias  nações  se rão  an iqu i l adas ,  po r  
f im  o  meu  Imacu lado  Coração  t r i un fará .  O  
Santo  Padre  consagrar -me-á  a  Rúss ia ,  que  se  
conver te rá ,  e  se rá  consed ido  ao  mundo  a lgum 
tempo  de  paz .
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A te rce i ra  par te  do  segredo  reve lado  a  13  de  
Ju lho  de  19 1 7  na  Cova  da  I r i a -Fá t ima .  
Esc revo  em  a to  de  obed iênc ia  a  Vós  Deus  
meu ,  que  mo  manda i s  por  me io  de  sua  Ex .c ia  
Rev .ma  o  Senhor  B i spo  de  Le i r i a  e  da  Vossa  e  
m inha  Sant í s s ima  Mãe .  

Depo i s  das  duas  par tes  que  j á  expus ,  v imos  
ao  l ado  esquerdo  de  Nossa  Senhora  um  pouco  
ma i s  a l t o  um  An jo  com uma  espada  de  fogo  
em  a  mão  esquerda ;  ao  cen t i l a r ,  desped ia  
chamas  que  parec ia  i am  encend ia r  o  mundo ;  
mas  apagavam-se  com o  con tac to  do  b r i l ho  
que  da  mão  d i re i ta  exped ia  Nossa  Senhora  ao  
seu  encont ro :  O  An jo  apontando  com a  mão  
d i re i ta  para  a  te r ra ,  com voz  fo r te  d i s se :  
Pen i tênc ia ,  Pen i tênc ia ,  Pen i tênc ia !  E  v imos
n 'uma  l uz  emensa  que  é  Deus :  “a lgo  
seme lhan te  a  como  se  vêem as  pessoas  n 'um  
espe lho  quando  l he  passam por  d ian te ”  um  
B i spo  ves t ido  de  Branco  “ t i vemos  o  
p ressen t imento  de  que  e ra  o  San to  Padre” .

Var i o s  ou t ros  B i spos ,  Sacerdo tes ,  re l i g i o sos  e  
re l i g i o sas  sub i r  uma  escabrosa  montanha ,  no
c imo  da  qua l  e s tava  uma  grande  Cruz  de  
t roncos  toscos  como  se  fô ra  de  sobre i ro  com 
a  casca ;  o  San to  Padre ,  an tes  de  chegar  a í ,  
a t ravessou  uma  grande  c idade  me ia  em  
ru ínas ,  e  me io  t rému lo  com andar  vac i l an te ,
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acabrunhado  de  dôr  e  pena ,  i a  o rando  pe las  
a lmas  dos  cadáveres  que  encont rava  pe lo  
cam inho ;  chegado  ao  c imo  do  monte ,  
p ros t rado  de  j ue lhos  aos  pés  da  grande  Cruz  
fo i  mor to  por  um  grupo  de  so ldados  que  l he  
d i spararam var i o s  t i r o s  e  se tas ,  e  ass im  
mesmo  fo ram mor rendo  uns  t rás  ou t ros  os
B i spos  Sacerdo tes ,  re l i g i o sos  e  re l i g i o sas  e  
var ias  pessoas  secu la res ,  cava lhe i ros  e  
senhoras  de  var ias  c las ses  e  pos i ções .  Sob  os  
do i s  b raços  da  Cruz  es tavam do i s  An jos  cada  
um  com um regador  de  c r i s ta l  em  a  mão ,  
n 'ê l e s  reco lh iam  o  sangue  dos  Mar t i res  e  com 
ê le  regavam as  a lmas  que  se  aprox imavam de  
Deus .  

Na t ranscr ição ,  respe i tou-se  o  texto  or ig ina l  mesmo quando  hav ia  er ros  e  imprec i sões  
de  escr i ta  e  pontuação,  os  qua i s ,  a l iás ,  não  impedem a  compreensão  daqu i lo  que  a  

v idente  qu i s  d i zer .  
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O encont ro  da  I rmã  Lúc ia  com Sua  Ex .c ia
Rev .ma  D .  Tarc i s i o  Ber tone ,  Secre tá r i o  da
Congregação  para  a  Dout r i na  da  Fé ,  po r
encargo  receb ido  do  Santo  Padre ,  e  Sua
Ex .c ia  Rev .ma  D .  Seraf im  de  Sousa  Fer re i ra  e
S i l va ,  B i spo  de  Le i r i a -Fá t ima ,  teve  l ugar ,  a  27
de  Abr i l  passado  (uma  qu in ta - fe i ra ) ,  no
Carme lo  de  Santa  Teresa  em  Co imbra .  

A  I rmã  Lúc ia  es tava  l úc ida  e  ca lma ,  d i zendo-
se  mu i to  fe l i z  com  a  ida  do  Santo  Padre  a
Fát ima  para  a  Beat i f i cação  de  F ranc i sco  e
Jac in ta ,  há  mu i to  dese jada  por  e la .  

O  B i spo  de  Le i r i a -Fá t ima  l eu  a  car ta
au tógrafa  do  Santo  Padre ,  que  exp l i cava  os
mot ivos  da  v i s i ta .  A  I rmã  Lúc ia  d i s se  sen t i r - se
mu i to  honrada ,  e  re l eu  pessoa lmente  a  car ta
comprazendo-se  por  vê- la  nas  suas  p rópr ias
mãos .  Dec la rou-se  d i spos ta  a  responder
f rancamente  a  todas  as  perguntas .

En tão ,  o  Senhor  D .  Ta rc i s i o  Ber tone
apresen ta- lhe  do i s  enve lopes :  um  ex te r i o r
que  t i nha  den t ro  ou t ro  com a  car ta  onde
es tava  a  te rce i ra  par te  do  «  segredo  »  de
Fát ima .  Tocando  es ta  segunda  com os  dedos ,
l ogo  exc lamou :  «  É  a  m inha  car ta  » ,  e ,  depo i s
de  a  l e r ,  ac rescen tou :  «  É  a  m inha  l e t ra  » .  
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Com o  aux í l i o  do  B i spo  de  Le i r i a -Fá t ima ,  fo i
l i do  e  i n te rpre tado  o  tex to  o r ig i na l ,  que  é  em
l í ngua  por tuguesa .  A  I rmã  Lúc ia  concorda
com a  i n te rpre tação  segundo  a  qua l  a
te rce i ra  par te  do  «  segredo  »  cons i s te  numa
v i são  p ro fé t i ca ,  comparáve l  à s  da  h i s tó r ia
sagrada .  E la  reaf i rma  a  sua  conv icção  de  que
a  v i são  de  Fá t ima  se  re fe re  sobre tudo  à  l u ta
do  comun i smo  a teu  con t ra  a  Ig re ja  e  os
c r i s tãos ,  e  desc reve  o  imane  so f r imento  das
v í t imas  da  fé  no  sécu lo  XX .

À  pergunta :  A  personagem pr i nc ipa l  da  v i são
é  o  Papa? ,  a  I rmã  Lúc ia  responde
imed ia tamente  que  s im ,  e  recorda  como  os
t rês  pas to r i nhos  sen t iam  mu i ta  pena  pe lo
so f r imento  do  Papa ,  e  Jac in ta  repe t ia :
Co i tad inho  do  Santo  Padre .  Tenho  mu i ta  pena
dos  pecadores !  A  I rmã  Lúc ia  con t i nua :  Não
sab íamos  o  nome  do  Papa ;  Nossa  Senhora  não
nos  d i s se  o  nome  do  Papa .  Não  sab íamos  se
era  Ben to  XV,  P io  XI I ,  Pau lo  VI  ou  João
Pau lo  I I ,  mas  que  e ra  o  Papa  que  so f r i a ,  e
i s so  faz ia  so f re r  a  nós  também.  

Quanto  à  passagem re la t i va  ao  B i spo  ves t ido
de  branco ,  i s to  é ,  ao  Santo  Padre  —  como
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 l ogo  perceberam os  pas to r i nhos  duran te  a
v i são  —  que  é  fe r ido  de  mor te  e  ca i  po r  te r ra ,
a  i rmã  Lúc ia  concorda  p lenamente  com a
af i rmação  do  Papa :  Fo i  uma  mão  materna  que
gu iou  a  t ra je tó r ia  da  ba la ,  e  o  San to  Padre
agon i zan te  de teve-se  no  l im ia r  da  mor te .
( João  Pau lo  I I ,  Med i tação  com os  B i spos
I ta l i anos ,  a  par t i r  da  Po l i c l í n i ca  Geme l l i ,  1 3
de  Ma io  de  1994) .  

Uma  vez  que  a  I rmã  Lúc ia ,  an tes  de  en t regar
ao  B i spo  de  Le i r i a -Fá t ima  o  enve lope  se lado
com a  te rce i ra  par te  do  « segredo ,  t i nha
escr i t o  no  enve lope  ex te r i o r  que  pod ia  se r
aber to  somente  depo i s  de  1960  pe lo  Pa t r i a rca
de  L i sboa  ou  pe lo  B i spo  de  Le i r i a ,  o  Senhor  D .
Ber tone  pergunta- lhe :  Por  que  o  l im i te  de
1960?  Fo i  Nossa  Senhora  que  i nd i cou  aque la
data?»  Respos ta  da  I rmã  Lúc ia :  Não  fo i  Nossa
Senhora ;  fu i  eu  que  met i  a  da ta  de  1960 ,
porque ,  segundo  i n tu i ção  m inha ,  an tes  de
1960  não  se  perceber ia ,  compreender - se - ia ,
somente  depo i s .  Agora ,  pode-se  compreender
me lhor .  Eu  esc rev i  o  que  v i ;  não  compete  a
m im  a  i n te rpre tação ,  mas  ao  Papa .
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Por  ú l t imo ,  a l ude-se  ao  manuscr i t o ,  não
pub l i cado ,  que  a  I rmã  Lúc ia  p reparou  para
dar  respos ta  a  tan tas  car tas  de  devotos  e
peregr inos  de  Nossa  Senhora .  A  obra  i n t i t u la -
se  "Os  ape los  da  Mensagem de  Fá t ima" ,  e
con tém pensamentos  e  re f l exões  que
expr imem,  em  chave  ca tequét i ca  e
parenét i ca ,  o s  seus  sen t imentos  e
esp i r i t ua l i dade  când ida  e  s imp les .  Pe rguntou-
se- l he  se  gos tava  que  fosse  pub l i cado ,  ao
que  a  I rmã  Lúc ia  respondeu :  Se  o  San to
Padre  es t i ve r  de  acordo ,  eu  f i co  con ten te ;
caso  con t rá r i o ,  obedeço  àqu i l o  que  dec id i r  o
Santo  Padre  .  A  I rmã  Lúc ia  dese ja  su je i ta r  o
tex to  à  aprovação  da  Auto r idade
Ec les iás t i ca ,  e sperando  que  o  seu  esc r i t o
possa  con t r ibu i r  para  gu ia r  o s  homens  e
mu lheres  de  boa  von tade  no  cam inho  que
conduz  a  Deus ,  meta  ú l t ima  de  todo  o  anse io
humano .  

O  co lóqu io  te rm ina  com uma  t roca  de  te rços :
à  I rmã  Lúc ia  fo i  dado  o  te rço  o fe rec ido  pe lo
Santo  Padre ,  e  e la ,  po r  sua  vez ,  en t rega
a lguns  te rços  confecc ionados  pessoa lmente
por  e la .  

A  bênção ,  conced ida  em  nome  do  Santo
Padre ,  conc lu i u  o  encon t ro .  
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Ó Mãe  dos  homens  e  dos  povos ,  Vós
conhece i s  t odos  os  seus  so f r imentos  e  as  suas
esperanças ,  Vós  sen t i s  mate rna lmente  todas
as  l u tas  en t re  o  bem e  o  ma l ,  en t re  a  l u z  e  as
t revas  que  aba lam  o  mundo ,  aco lhe i  o  nosso
brado ,  d i r ig ido  no  Esp í r i t o  San to  d i re tamente
ao  vosso  Coração ,  e  abraça i  com  o  amor  da
Mãe  e  da  Serva  do  Senhor  aque les  que  ma i s
esperam por  es te  abraço  e ,  ao  mesmo  tempo ,
aque les  cu ja  en t rega  também Vós  espera i s  de
mane i ra  par t i cu la r .  Toma i  sob  a  vossa
pro teção  materna  a  fam í l i a  humana  i n te i ra ,
que ,  com en levo  a fe tuoso ,  nós  Vos  conf iamos ,
ó  Mãe .  Que  se  aprox ime  para  todos  o  tempo
da  paz  e  da  l i be rdade ,  o  tempo  da  verdade ,
da  j u s t i ça  e  da  esperança .  

Mas  para  responder  ma i s  p l enamente  aos
ped idos  de  Nossa  Senhora ,  o  San to  Padre
qu i s ,  duran te  o  Ano  Santo  da  Redenção ,
to rnar  ma i s  exp l í c i t o  o  a to  de  en t rega  de  7  de
Junho  de  198 1 ,  repe t ido  em  Fá t ima  no  d ia  13
de  ma io  de  1982 .  E ,  no  d ia  25  de  março  de  

Como  é  sab ido ,  o  Papa  João  Pau lo  I I  pensou
imed ia tamente  na  consagração  do  mundo  ao
Imacu lado  Coração  de  Mar ia  e  compôs  e l e
mesmo  uma  o ração  para  o  des ignado  Ato  de
Ent rega :  
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1 984 ,  quando  se  recorda  o  f i a t  p ronunc iado
por  Mar ia  no  momento  da  Anunc iação ,  na
Praça  de  S .  Pedro ,  em  un ião  esp i r i t ua l  com
todos  os  B i spos  do  mundo  p recedentemente
«convocados  » ,  o  Papa  en t rega  ao  Imacu lado
Coração  de  Mar ia  os  homens  e  os  povos ,  com
expressões  que  l embram as  pa lavras
ardorosas  p ronunc iadas  em  198 1 :  

E  por  i s so ,  ó  Mãe  dos  homens  e  dos  povos ,
Vós  que  conhece i s  t odos  os  seus  so f r imentos
e  as  suas  esperanças ,  Vós  que  sen t i s
materna lmente  todas  as  l u tas  en t re  o  bem e  o
ma l ,  en t re  a  l u z  e  as  t revas ,  que  aba lam  o
mundo  con temporâneo ,  aco lhe i  o  nosso  c lamor
que ,  mov idos  pe lo  Esp í r i t o  San to ,  e l evamos
d i re tamente  ao  vosso  Coração :  Abraça i ,  com
amor  de  Mãe  e  de  Serva  do  Senhor ,  e s te
nosso  mundo  humano ,  que  Vos  conf iamos  e
consagramos ,  che ios  de  i nqu ie tude  pe la  so r te
te r rena  e  e te rna  dos  homens  e  dos  povos .  
De  modo  espec ia l ,  en t regamo-Vos  e
consagramos  aque les  homens  e  aque las
nações  que  des ta  en t rega  e  des ta
consagração  têm  par t i cu la rmente
necess idade .  

“À  vossa  p ro teção  nos  aco lhemos ,  San ta  Mãe
de  Deus ! "  Não  despreze i s  as  súp l i cas  que  se
e levam de  nós  que  es tamos  na  p rovação ! » .  
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Depo i s ,  o  Papa  con t i nua  com ma io r  veemênc ia
e  concre t i zação  de  re fe rênc ias ,  quase
comentando  a  Mensagem de  Fá t ima  nas  suas
pred ições  i n fe l i zmente  cumpr idas :  
«  Encon t rando-nos  ho je  d ian te  Vós ,  Mãe  de
Cr i s to ,  d ian te  do  vosso  Imacu lado  Coração ,
dese jamos ,  j un tamente  com toda  a  Ig re ja ,
un i r -nos  à  consagração  que ,  por  nosso  amor ,
o  vosso  F i l ho  fez  de  S i  mesmo  ao  Pa i :  “Eu
consagro-Me  por  e l e s  —  fo ram as  suas
pa lavras  —  para  e l e s  se rem também
consagrados  na  verdade”  ( Jo  1 7 , 19 ) .
Queremos  un i r -nos  ao  nosso  Redento r ,  nes ta
consagração  pe lo  mundo  e  pe los  homens ,  a
qua l ,  no  seu  Coração  d iv i no ,  t em  o  poder  de
a lcançar  o  perdão  e  de  consegu i r  a
reparação .  
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A fo rça  des ta  consagração  permanece  por
todos  os  tempos  e  abrange  todos  os  homens ,
os  povos  e  as  nações ;  e  supera  todo  o  ma l
que  o  esp í r i t o  das  t revas  é  capaz  de
desper ta r  no  co ração  do  homem e  na  sua
h i s tó r ia ,  e  que ,  de  fa to ,  desper tou  nos  nossos
tempos .  

Oh  quão  p ro fundamente  sen t imos  a
necess idade  de  consagração  pe la  human idade
e  pe lo  mundo :  pe lo  nosso  mundo
contemporâneo ,  em  un ião  com o  p rópr i o
Cr i s to !  Na  rea l i dade ,  a  obra  redento ra  de
Cr i s to  deve  se r  par t i c ipada  pe lo  mundo  por
me io  da  Igre ja .  

Man i fes ta -o  o  p resen te  Ano  da  Redenção :  o
Jub i l eu  ex t raord inár i o  de  toda  a  Ig re ja .  
Nes te  Ano  Santo ,  bend i ta  se ja i s  ac ima  de
todas  as  c r i a tu ras  Vós ,  Serva  do  Senhor ,  que
obedeces tes  da  mane i ra  ma i s  p l ena  ao
chamamento  D iv ino !  

Louvada  se ja i s  Vós ,  que  es ta i s  i n te i ramente
un ida  à  consagração  redento ra  do  vosso
F i l ho !  
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Mãe da  Igre ja !  I l um ina i  o  Povo  de  Deus  nos
cam inhos  da  fé ,  da  esperança  e  da  car idade !
I l um ina i ,  de  modo  espec ia l ,  o s  povos  dos
qua i s  Vós  espera i s  a  nossa  consagração  e  a
nossa  en t rega .  A juda i -nos  a  v ive r  na  verdade
da  consagração  de  Cr i s to  por  toda  a  fam í l i a
humana  do  mundo  con temporâneo .  
Conf iando-Vos ,  ó  Mãe ,  o  mundo ,  todos  os
homens  e  todos  os  povos ,  nós  Vos  conf iamos
também a  p rópr ia  consagração  do  mundo ,
depos i tando-a  no  vosso  Coração  materno .  
Oh  Imacu lado  Coração !  A juda i -nos  a  vencer  a
ameaça  do  ma l ,  que  se  enra í za  tão  fac i lmente
nos  co rações  dos  homens  de  ho je  e  que ,  nos
seus  e fe i to s  i ncomensuráve i s ,  pesa  j á  sobre  a
v ida  p resen te  e  parece  fechar  os  cam inhos  do
fu tu ro !  

Da  fome  e  da  guer ra ,  l i v ra i -nos !  
Da  guer ra  nuc lear ,  de  uma  au todes t ru i ção
inca lcu láve l ,  e  de  toda  a  espéc ie  de  guer ra ,
l i v ra i -nos !
Dos  pecados  con t ra  a  v ida  do  homem desde
os  seus  p r ime i ros  i n s tan tes ,  l i v ra i -nos !  
Do  ód io  e  do  av i l tamento  da  d ign idade  dos
f i l hos  de  Deus ,  l i v ra i -nos !  

De  todo  o  gênero  de  i n j u s t i ça  na  v ida  soc ia l ,
nac iona l  e  i n te rnac iona l ,  l i v ra i -nos !  
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Da fac i l i dade  em  ca lcar  aos  pés  os
mandamentos  de  Deus ,  l i v ra i -nos !  
Da  ten ta t i va  de  o fuscar  nos  co rações
humanos  a  p rópr ia  verdade  de  Deus ,  l i v ra i -
nos !  

Da  perda  da  consc iênc ia  do  bem e  do  ma l ,
l i v ra i -nos !  
Dos  pecados  con t ra  o  Esp í r i t o  San to ,  l i v ra i -
nos ,  l i v ra i -nos !  

Aco lhe i ,  ó  Mãe  de  Cr i s to ,  e s te  c lamor
car regado  do  so f r imento  de  todos  os  homens !
Car regado  do  so f r imento  de  soc iedades
in te i ras !  

A juda i -nos ,  com  a  fo rça  do  Esp í r i t o  San to ,  a
vencer  todo  pecado :  o  pecado  do  homem e  o
“pecado  do  mundo” ,  en f im  o  pecado  em  todas
as  suas  man i fes tações .  

Que  se  reve le  uma  vez  ma i s ,  na  h i s tó r ia  do
mundo ,  a  fo rça  sa lv í f i ca  i n f i n i ta  da
Redenção :  a  fo rça  do  Amor  m i se r i co rd ioso !
Que  e le  de tenha  o  ma l !  Que  e le  t rans fo rme  as
consc iênc ias !  Que  se  man i fes te  para  todos ,
no  vosso  Imacu lado  Coração ,  a  l u z  da
Esperança !
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A I rmã  Lúc ia  conf i rmou  pessoa lmente  que
es te  a to ,  so l ene  e  un iver sa l ,  de  consagração
cor respond ia  àqu i l o  que  Nossa  Senhora
quer ia :  S im ,  e s tá  fe i ta  ta l  como  Nossa
Senhora  a  ped iu ,  desde  o  d ia  25  de  março  de
1984  ( car ta  de  8  de  novembro  de  1989 ) .  Po r
i s so ,  qua lquer  d i scussão  e  u l t e r i o r  pe t i ção
não  tem  fundamento .  
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O poder  e  a  ef i các ia  sobrenatura i s  da  
devoção  ao  Imacu lado  Coração  de  Mar ia

Os  Sant í s s imos  co rações  de  Jesus  e  Mar ia
amam e  dese jam  es te  cu l to  [para  com o
Coração  de  Mar ia ] ,  po rque  de le  se  se rvem
para  a t ra i r  t odas  as  a lmas  a  e l e s ,  e  i s to  é
tudo  o  que  dese jam:  sa lvar  as  a lmas ,  mu i tas
a lmas ,  t odas  as  a lmas .  Nosso  Senhor  me  d i z i a
há  a lguns  d ias :  “Dese jo  a rdentemente  a
propagação  do  cu l to  e  da  devoção  ao
Coração  de  Mar ia ,  po rque  es te  Coração  é  o
ímã  que  a t ra i  a s  a lmas  para  m im ,  a  fo rna lha
que  i r rad ia ,  na  te r ra ,  o s  ra i o s  de  m inha  l uz  e
de  meu  amor ,  fon te  i nesgotáve l  de  onde
bro ta ,  na  te r ra ,  a  água  v iva  de  m inha
m i se r i có rd ia .
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A reve lação  da  devoção  dos  c i nco  p r ime i ros
sábados  começou  na  segunda  apar i ção  de
Nossa  Senhora  em  Fá t ima ,  Por tuga l ,  aos  t rês
Pas to r i nhos .  No  d ia  13  de  j unho  de  19 1 7 ,  a
V i rgem Mar ia  d i s se  à  pequena  Lúc ia :  “ Jesus
quer  es tabe lecer  no  mundo  a  devoção  do  meu
Imacu lado  Coração” .  Depo i s  de  ouv i r  e s sas
pa lavras ,  as  t rês  c r i anças  v i ram  a  V i rgem
Sant í s s ima  com um coração  na  mão ,  ce rcado
de  esp inhos .  E l e s  compreenderam que  aque le
era  o  Coração  Imacu lado  de  Mar ia ,  u l t ra jado
pe los  pecados  da  human idade ,  que
necess i tava  de  reparação .  Na  apar i ção
segu in te ,  no  d ia  13  de  j u l ho ,  a  Mãe  de  Deus
repet i u  as  mesmas  pa lavras  e  d i s se  que
vo l ta r i a  para  ped i r  a  devoção  reparadora  dos
pr ime i ros  sábados .

Se te  anos  depo i s ,  no  d ia  10  de  dezembro  de
1925 ,  em  Pontevedra ,  na  Espanha ,  fo i
reve lado  à  I rmã  Lúc ia  a  devoção  reparadora
dos  c i nco  p r ime i ros  sábados .  Em  dezembro  de
1927 ,  po r  o rdem de  seu  confesso r ,  a  I rmã
escreveu  as  pa lavras  que  l he  d i r ig i u  a
Sant í s s ima  V i rgem,  nas  qua i s  d i s se :  “O lha ,
m inha  f i l ha ,  o  Meu  Coração  cercado  de
esp inhos ,  que  os  homens  i ngra tos  a  todos  os
momentos  Me  c ravam com b las fêm ias  e
i ngra t idões .  Tu ,  ao  menos ,  vê  de  Me  conso la r ,  
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e  d i ze  que  todos  aque les  que ,  duran te  c i nco
meses ,  no  p r ime i ro  sábado ,  se  confessarem,
recebendo  a  Sagrada  Comunhão ,  rezarem um
Terço ,  e  Me  f i ze rem qu inze  m inu tos  de
companh ia ,  med i tando  nos  qu inze  m i s té r i o s  do
Rosár i o ,  com  o  f im  de  me  desagravar ,  Eu
prometo  ass i s t i r - l hes ,  na  hora  da  mor te  com
todas  as  g raças  necessár ias  para  a  sa lvação
dessas  a lmas .  

Em  1930 ,  o  Padre  José  Bernardo  Gonça lves ,  
en tão  confesso r  da  I rmã  Lúc ia ,  en t re  ou t ras  
co i sas  perguntou  a  e la :  “Porque  hão  de  se r  ‘ 5  
sábados ’  e  não  9  ou  7  em  honra  das  dores  de  
Nossa  Senhora? ”  Duran te  uma  de  suas  
cos tume i ras  o rações ,  na  no i te  do  d ia  29  para  
30  de  Ma io  de  1930 ,  Nosso  Senhor  reve lou  a  
I rmã  Lúc ia  o  segu in te :

M inha  f i l ha ,  o  mot ivo  é  s imp les :  são  5  as  
espéc ies  de  o fensas  e  b las fêm ias  con t ra  o  
Imacu lado  Coração  de  Mar ia :

1  –  As  b las fêm ias  con t ra  a  Imacu lada  
Conce ição .
2  –  Cont ra  a  Sua  v i rg indade .

As c inco  ofensas  a  reparar  nos  c inco  
pr ime i ros  sábados
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3  –  Cont ra  a  Matern idade  D iv ina ,  recusando ,  
ao  mesmo  tempo ,  recebê-La  como  Mãe  dos  
homens ;
4  –  Os  que  p rocuram pub l i camente  i n fund i r ,  
nos  co rações  das  c r i anças ,  a  i nd i fe rença ,  o  
desprezo ,  e  a té  o  ód io  para  com es ta  
Imacu lada  Mãe ;
5  –  Os  que  A  u l t ra jam  d i re tamente  nas  suas  
sagradas  Imagens .
E i s ,  M inha  f i l ha ,  o  mot ivo  pe lo  qua l  o  
Imacu lado  Coração  de  Mar ia  Me  l evou  a  ped i r  
e s ta  pequena  reparação ;  e ,  em  a tenção  a  e la ,  
mover  a  m inha  m i se r i có rd ia  ao  perdão  para  
com essas  a lmas  que  t i ve ram a  desgraça  de  A  
o fender .

Como prat icar  a  devoção  dos  c inco  
pr ime i ros  sábados?

1  –  A Conf i s são :  pode  se r  fe i ta  no  p r ime i ro  
sábado  ou  an tes ,  a i nda  que  o i to  d ias  ou  ma i s  
an tes ,  se  fo r  imposs íve l  ou  mu i to  d i f í c i l  se  
confessar  no  d ia .  No  en tan to ,  l embramos  que  
é  necessár i o  es ta r  em  es tado  de  graça  no
pr ime i ro  sábado  do  mês ,  a  f im  de  fazer  
comunhão  reparadora .  Na  Conf i s são ,  é  mu i to  
impor tan te  a  i n tenção  de  reparar  o  Coração  
Imacu lado  de  Mar ia .  E s ta  i n tenção  
reparadora  não  p rec i sa  se r  d i ta  ao  confesso r
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mas  apenas  co locada  menta lmente  d ian te  de  
Deus  an tes  da  Conf i s são .  Nosso  Senhor  d i s se  
a  I rmã  Lúc ia  que  se  esquecermos  da  i n tenção  
reparadora ,  podemos  co locar  es ta  na  
Conf i s são  segu in te ,  aprove i tando  a  p r ime i ra  
ocas ião  que  t i ve rmos  para  nos  confessar .

2  –  O Terço :  a  t rad ic i ona l  o ração  mar iana  do  
Terço  também faz  par te  da  devoção  dos  c i nco  
p r ime i ros  sábados ,  que  deve  se r  rezado  na  
i n tenção  da  reparação  do  Imacu lado  Coração  
de  Mar ia .

3  –  Os 15  m inutos  de  med i tação  sobre  os  
mistér ios  do  Rosár io :  Nossa  Senhora  ped iu  
que  f i zéssemos  companh ia  a  e la  duran te  pe lo  
menos  15  m inu tos ,  med i tando  sobre  os  1 5  
m i s té r i o s  do  Rosár i o ,  em  esp í r i t o  de  
reparação  ao  seu  Imacu lado  Coração .  

Não  p rec i samos  med i ta r  todo  p r ime i ro  sábado  
sobre  todos  os  1 5  m i s té r i o s .  Podemos  med i ta r  
apenas  um,  do i s ,  t rês  ou  ma i s  m i s té r i o s ,  
confo rme  a  nossa  esco lha  pessoa l .  Também é  
poss íve l  med i ta r  o s  m i s té r i o s  do  Rosár i o  
confo rme  o  Tempo  L i tú rg i co .  
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Por  exemp lo :  no  Tempo  do  Advento ,  podemos  
med i ta r  o s  M i s té r i o s  Gozosos ;  no  Tempo  da  
Quaresma,  os  M i s té r i o s  Do lo rosos ;  no  Tempo  
Pasca l ,  o s  M i s té r i o s  G lo r i o sos ;  no  Tempo  
Comum,  podemos  med i ta r  aque les  M i s té r i o s  
que  ma i s  d i zem  respe i to  à  L i tu rg ia  do  d ia .

4  –  A  comunhão :  é  o  a to  essenc ia l  des ta  
devoção  reparadora .  Para  compreender  bem 
a  sua  impor tânc ia ,  recordemos  a  devoção  da  
comunhão  das  nove  p r ime i ras  sex tas - fe i ras  
em  reparação  das  o fensas  con t ra  o  Sagrado  
Coração  de  Jesus ,  e  a  comunhão  m i l agrosa  
dada  aos  t rês  Pas to r i nhos  de  Fá t ima ,  pe lo  
An jo  da  Guarda  de  Por tuga l ,  no  ou tono  de  
19 16 ,  de  cará te r  em inen temente  reparador ,  
que  ev idenc ia - se  na  o ração ,  repe t ida  se i s  
vezes ,  t rês  vezes  an tes  e  t rês  vezes  depo i s  
da  comunhão :  “San t í s s ima  T r i ndade ,  Pa i ,  F i l ho  
e  Esp í r i t o  San to ,  eu  vos  adoro  p ro fundamente  
e  vos  o fe reço  o  p rec ios í s s imo  Corpo ,  Sangue ,  
A lma  e  D iv indade  de  Jesus  Cr i s to ,  p resen te  
em  todos  os  sacrár i o s  da  Ter ra ,  em  reparação  
dos  u l t ra jes ,  sac r i l ég ios  e  i nd i fe renças  com 
que  E le  mesmo  é  o fend ido ;  e  pe los  mér i to s  
i n f i n i t o s  de  seu  Sacra t í s s imo  Coração  e  do  
Imacu lado  Coração  de  Mar ia ,  peço-vos  a  
conversão  dos  pobres  pecadores ” .

Padre  Nata l i no  Uêda
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Quer ia  tomar  uma  pa lavra-chave  do  segredo
que  jus tamente  se  tornou  famosa:  "O  meu
Imacu lado  Coração  t r iunfará" .  Que  s ign i f i ca
i s so?

S ign i f i ca  que  es te  Coração  aber to  a  Deus ,
pur i f i cado  pe la  con temp lação  de  Deus ,  é  ma i s
fo r te  que  as  p i s to las  ou  ou t ras  a rmas  de
qua lquer  espéc ie .  

O  f i a t  de  Mar ia ,  a  pa lavra  do  seu  Coração ,
mudou  a  h i s tó r ia  do  mundo ,  porque  i n t roduz iu
nes te  mundo  o  Sa lvador :  g raças  àque le  S im ,
Deus  pôde  fazer -Se  homem no  nosso  me io  e
ta l  pe rmanece  para  sempre .  Que  o  ma l igno
tem poder  nes te  mundo ,  vemo- lo  e
exper imentamo- lo  con t i nuamente ;  t em  poder ,
porque  a  nossa  l i be rdade  se  de ixa
cont i nuamente  desv ia r  de  Deus .  Mas ,  desde
que  Deus  passou  a  te r  um  coração  humano  e
des te  modo  o r i en tou  a  l i be rdade  do  homem
para  o  bem,  para  Deus ,  a  l i be rdade  para  o
ma l  de ixou  de  te r  a  ú l t ima  pa lavra .  O  que
va le ,  desde  en tão ,  e s tá  expresso  nes ta  f rase :
No  mundo  te re i s  a f l i ções ,  mas  tende
conf iança !  Eu  venc i  o  mundo (Jo  16 ,33 ) .  

A  mensagem de  Fá t ima  conv ida  a  conf ia r
nes ta  p romessa .  
 

Joseph  Card .  Ra tz i nger  
P re fe i to  da  Congregação  para  a  Dout r i na  da  Fé  

  
  
  

 



Nota
Es te  é  um  comp i l ado  de  tex tos  sem  f i n s  
l uc ra t i vos .  Possu i  con teúdos  o r ig i na i s  
ex t ra ídos  d i re tamente  do  s i t e  do  va t i cano .

va t i can .va

O tex to  sobre  a  impor tânc ia  da  devoção  ao
Imacu lado  coração  de  Mar ia  e  a  devoção  dos  
5  sábados  fo i  e sc r i t o  por  Padre  Nata l i no  
Uêda .  

A devoção  ao  Imacu lado  Coração
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